
O duelo Ins e ACM 
A disputa pela presidência do 

Senado ( leia-se Antônio Carlos 
Magalhães e Iris Resende Macha-
do) pode apresentar muitas surpre-
sas nos próximos dias. 
Pelo menos é o que mui-
tos senadores dizem pe-
los corredores. Há até os 
que acham que Iris será 
a grande zebra. Já tra-
vestido de eleito, ACM 
solta balões de ensaio 
por todos os lados. Um 
deles furou feio, o de 
que o PT iria apoiar sua 
candidatura. O líder do 
PT no Senado, José Eduardo Dutra 
(SE), descartou tal hipótese e aven-
ta até a possibilidade de lançar um 
candidato caso Iris resolva desistir, 
o que está fora de cogitação. A 
grande questão é quem o Palácio do 

Planalto vai apoiar. Iris espera neu-
tralidade e ACM quer o apoio aber-
to. Iris e o líder do Governo no Se-
nado, Élcio Álvares, conversaram 

animadamente ontem e 
foram apertados pelos 
jornalistas. Habilidoso, 
Álvares jurou que FHC 
orientou que a eleição 
do senador fosse resol-
vida entre os próprios 
senadores. "A nossa pre-
visão é de que tudo este-
ja resolvido sem trucu-
lências até a segunda 
quinzena de janeiro", 

disse Élcio Álvares. Após ouvir tu-
do atentamente, Iris Resende foi rá-
pido: "Tudo o que quero é que seja 
uma disputa com um final sem arra-
nhões". Pelo visto, Iris sonha com o 
impossível. 
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